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O 7 obscurantismo: 
cristão 





No cristianismo observa-se, 
remontando mesmo ás suas ori- 
gens, uma hostilidade profunda 
contra asciencia e a liberdade 

- dos povos. |. 

As primeiras comunidades 
cristãs para absorverem as ca- 
madas ignorantes do imperio 
vilt plebecula, de que nos fala 
S. Jeronimo, em que se des- 
envolviam, incitavam-nas à bo- 
calidade e indigencia, propa- 

ando nesse sentido as frases 
e Jesus, consagrando a pobre- 
za material e espiritual, e acu- 
sando a sciencia de obra de- 
moniaca, acusação que provo- 
cou a elaboração das 'grandes 
lendas faustianas espalhadas: 
por varios paizes europeus. 

Tornando-se, na fase catoli- 
ca, instituição politica, a igre- 
ja, renegando a sua origem po- 
pular, sorna-se a repressora de 
todos os movimentos libertarios 
dos povos, usando da violen-. 
cia para sufocar as generosas 
aspiraçõesdo espirito scientifico.: 

As guerras contra os teutões 
e protestantes, as cruzadas con-. 
tra os maumetanos e albigea-, 
ses, os quemaderos espalha- 
dos por quasi toda a Europa, 
onde se sacrificavam milhares 
de hereticos, os carceres atu- 
lhados de condenados, onde se 
morria á fome, as hecatombes 
de carne humana como em 
Lisboa, Vassy e Saint-Barthe- 
lemy, não bastam para satis- 
fazer a vingança do deus cris- 










porêm, sómente, vinte anos de 
existencia, como faria Voltaire 
já no seu tempo. Para suster 
esta marcha vertiginosa o pa- 
paso recorre a drogas de igno- 

il curandeiro, estabelecendo a 
sua infalibilidade, divinizindo 
a mãe do Rabi, nazareno, in- 
ventando milagres, onde como 


no de La Salette, os tribunais! 


descobrem embuste, ou a scien- 
cia, como no de Lourdes, as 
visões de uma beata histerica. 
Mas tudo isso é inutil: o cris- 
tianismo ha-de morrer, como 
todas as religiões, zob o frio e 
sereno escalpelo da . sciencia, 
que desde Copernico e Galileu 
travou com aquele uma luta 
audaciosa. 

A sciencia das relig'ões, 
identificando as lendas do se- 
nesis aos vetustos mitos cal- 
deus e persas, expressos em 
monumentos cuja anterioridade 
dos livros biblicos é incontes- 
tavel, tirou todo o valor do- 
gmatico ao Antigo Testamento. 

A exegese evangelica, equi- 

arando a divindade de Jesus 
!á de um Ciro ou de um Bu- 
ida, e os alienistas, definindo 
a sua individualidade historica 
como um psicopata curiosissimo 
em que se observam taras he- 
reditarias e fenomenos vulgares 
em alienados religiosos, como 
a sitiofobia e hematidrose, tira- 
ram bem todo o valor dogma- 
tico ao Novo Testamento. E 
é assim que ruem os dogmas... 

No entanto o papado não se 
confessa vencido. Julgando-se 
em plena era medieval, con- 
tinua a não transigir nem com 
a sciencia nem com a liberda- 









raçados. 





D ort riam mais honras e vantagens, 
a a menos riscos e privações. 


O govérno muda novamente de re-|mento em que a ardentes 
solução quanto aos sindicalistas pre- |O O obra, pelo seu 
sos — Uns vão ser postos em liber-| vimento, exige os esforços con- 















Os partidos avançados, de 
proletários e de pobres, já teem 
uma 'reduzidissima liberdade 
de facto. porque lhes faltam os 
úcios e os recursos, os meios 
materiais depropaganda e acção. 
Não basta isso, porêm: ás suas 
sedes sociais são cerradas, os 
seus móveis sequestrados, as 
suas associações dissolvidas, os 
seus jornais querelados ou apre- 
endidos. E agora o govêrno 
descobriu, para cúmulo, que 
só os partidos burgueses, far- 
tos de vagar e de oiro, é que 
teem direito 2 pagar funcioná- 
rios, que só os ricos, cheios 
de lazeres e de dinheiro, é que 
teem o-direito de se dedicar à 
propaganda e à organização 
partidária, Aos pobres são cor- 
tadas todas as já debeis asas e 
voadoiros, e tudo é disposto de 
maneira que só os ricos fiquem 
senhores do campo de acção 
social e dos partidos. 
Vadios, os militantes sindi- 
calistas ! : 
E os jornalistas, então? Não 
é o jornalismo um apostola- 
do?... Vaio govêrno portu- 
guês deixar de o considerar 
uma profissão?... dade de nascer na terra dos 
E os padres católicos? Co-lfazedores de chuva catolico-ro- 
mo é que o govêrno, apesarimanos, sabemos com toda a 
do seu anticlericalismo pom-;certeza, que o seu morador das 
balino e regalista, os não man-| nuvens é que é o verdadeiro. 
da prender camo vadios, em| Ora, como é que se chama 
Assi é ivel, | Vez de os tolerar a todos e de/esse homem que mora lá tão 
da Europa SsIm, E oa possi a! pagar a alguns pensões à custajalto ? —. Segundo os lugares e 
AY são os servidores Ca 2! do cofre publico?... os tempos, tem diversos nomes: 
sua causa. Mas chega um mo- Jeová, Brama, Alá, Papão, o 
Gran-Castor, Manipanso, etc. 
Chamerros - lhe por exemplo, 


OS FAZEDORES DE CHUVA 


Encontram-se ás vezes pelas 
ruas pessoas* estranhas: ves= 
tem saia como as mulheres, mas 
são homens. Teem o vestido 
preto, andar lento, o porte aus- 
tero, as maneiras suaves, a voz 
meliflua; trazem os olhos no 
chão. Rapam cuidadosamente 
o pêlo da cara, á semelhança 
dos comediantes e criados de 
café Rapam tambem,no cume 
do craneo, uma rodela des ca- 
belos. São os fazedores de 
chuva. » 

A sua função é a seguinte: 
servirem de intermédiarios en- 
tre os homens comuns e alguem 
que, afirmam eles (e salta aos 
olhos), mora nas nuvens. Fun- 
ção das mais importantes, co- 
mo bem podeis imaginaf. 

Ha grande hostilidade entre 
todos os fazedores de chuva do 
mundo: os de cada paiz teem 
os outros na conta de impos- 
tores, de charlatães. "Se tives- 
semos de escolher entre eles, 
grande seria o nosso embaraço; 
mas nós, que tivemos a felici- 





































Os mercadores modernos que precisam-ser escor- 
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dade; outros julgados como... va-|tinuos e a presênça assídua de 













































is i i PA e que é feit « Mani- 
tão, mais insaciavel que o Jah-lde, No Syllabus, Pio IX, de| dios! - O porqué das funções re-/um ou mais militantes. De- gh Despds a aba Lam j 
veh israelita que, ao menos em [acordo com os maiores apolo-| tribuidas, na propaganda e na orga- | mais, o militante operário acti- REGISTEMOS às: feitideitda negros. Meé os Ea 
Isaias, se declara farto sómonte |gistas do Cristianismo, como| nitação operária — O militante |VO está exposto aos ódios e nossos bruxos broncos sorriem - EM 
com th pacriiciao de animais oseph de Maistre e Veuiliot,| sindicalista não é um parasita —| perseguições dos patrões e so- 66 “é 9 de compaixão: « De nada é que E 
que lhe icam os judeus. que concordam em classificar o UM INDEX CLERICAL Res 


O que ele poderia responder ao go-|fre longos periodos de des- 

vérno — Só os individuos e parti-| ocupação, quando não é defi- 

dos ricos teem direito ao apostolado | nitivamente repelido de todas 
e dacção? — Os jornalistas e os|às oficinas. SR 

padres são tambem vadios? Essas duas razões — as né» 

cessidades da causa ea falta 

LisBoA, 30 DE AGOSTO de trabalho pelo seu ofício —. 

O govêrno parece ter nova-|levam o militante operário a 

mente mudado de resolução |aceitar, passageiramente ou por 


“Nesta epoca, as imagens de 

Jesus crucificado exprimem uma 

; tal ferocidade que corresponde 
po bem á concep ue dele fa- 
ziam os mosaicos de Bizancio. 
Em Rouina, sobre este ban- 

quete de canibais, tripudiava- 

se impudicamente e, no Vati- 

cano, á semelhança dos tem- 


ele é feito.» Creio que são Ag: 
estes que teem razão. -« Está do 
em toda aparte e em parte al- 
guma». Em parte alguma, 14 
creio que é isso mesmo. Ros 

Quando a seca ameaça as Ei aÃ 
colheitas, os intermediarios reu- na 
nem as suas ovelhas e clamam: RUE, 


cristianismo e a sciencia como 
antagonicos, anatematiza todo 
aquele que disser que o papa 
e e deve reconciliar-se e 
armonizar-se com o progresso, 
com o liberalismo e com a ci- 
vilização moderna. 


A oposição clerical á lei por- 





—Pransmitimos aos nossos leitores 
a carta seguinte, ha dias chegada 
ás nossas mãos : 
“S. Paulo, 12 setembro, 913. 
8r. Edgard Leuenroth : 


) A Capital e a Gaseta noticia-| «“Oremos, meus irmãos, para PE 
plos fenícios de Astarté, pra- go Ee separação do Esta- uanto ao destino a dar aos longo tempo, uma função sin -lram a ese de um index, á|que O Senhor dê aos nossos Ed 
ticava-se um tal deboche que pipa cd rara dão ENO pras sindicalistas arbitráriamente|dical ou uma missão retribui- guiza de inquizição papal, no qual| campos secos a humidade be- E 


presos. A penúltima decisãoda. E como nisso desempenha 
era expulsar Pinto Quartim — | uma função social útil, como ne- 
o que foi feito — e entregar|la desenvolve uma actividade 
os outros detidos pelo mesmo | absorvente, como a retribuição, 
motivo, ou pela mesma falta |amiude incerta e deregalar, não 
de motivo, aos tribunais mili-|é superior à que lhe dava a 
tares, embora com a expulsão | profissão manual; o militante 
de Pinto Quartim se mostras-|continua a mostrar o seu des- 


nefica.» Depois põe-se de joe- To a 
lhos, entrelaçam os dedos das Ê | 
mãos e murmuram muito de- 


ainda, passados tempos, depois 
de visitar a «grande prostitu- 
ta», Lutero, o rude monge 
de Erfurt, * descrevendo-a nos 
seus Colloquia, exclama cheio 
de assombro: « Não posso pen- 
sar nisto sem ainda agora tre- 
mer!» 


estão inscritos os nomes dos tres 
seguintes professores: Artur Bre- 
ves, Saturnino Barbosa e Carlos 
Escobar. 

Esse index está em poder dos 
jesuitas-móres Altino Arantes e João 
Chzisostomo, secretario do Interior 


tista em que a orda negra se 
obstina a encerrar. 

Pior para ela! Abreviará a 
reacção redentora dos povos 
contra o clericalismo, peandão 
que já se observa nas múlti- 
plas manifestações populares 


ressa uma enfiada de palavras 
atinas decoradas. 

Ao cabo de mais ou menos 
tempo, chove: estão salvos os pa 
homens. . | ? 


i : Ê : CA e director da Instrução. E e: 

d que irrompem espontaneas em|se que não havia delito a pu- [interesse e tem consciência de] Tratando-se de josuitas de casaca,| | Farsistas ha (onde não ha E | 

espe raio fame pano todos os povos, afirmando, num nir, que se perseguia apenas |que não é um arasita ocioso |6 facil advinhar à causa da boi-| disso?) que insinuam sorrindo E 
qo mortandades hediondas, pa pp bpasá a Hu- | uma ideia. — a despeito da opinião emlcotage! Registo é comente. — Um| que a chuva sempre haveria de 3 sq 


cair, um dia ou outro, e isso a 
mesmo sem a intervenção dos H 
homens de saia escura. Que ) 
blasfemia ! 

Nós é que não vamos perder 
tempo a refutar essa misera 


io dos verdadeiros para- 
Agora outra transformação á contrário c 

isto, segundo informa a im- |SHtas sociais. 
prensa. O govêrno reconhece| - Segundo a imprensa, o go- 
enfim que fui arbitrário, que|vêrno não considera profissão 
não há motivo para proceder, |o trabalho de propaganda e or- 
e faz constar que é falso irem |ganização sindical, tanto mais 
os sindicalistas ser julgados pe- | que, diz êle, no caso dos pre- 
la justiça marcial, apesar de os |sos, essas funções eram pagas 
ter já interrogado um oficial... |com dinheiro de proveniência 
e que vai pôr em liberdade |ilegal, visto provir de federa- 
aqueles trabalhadores, após três |ções de ofícios diversos, não 
meses de arbítrio... ermitidas pela leil Como se 


Mas, perdão! — vai pôr em Ôsse necessária a autorização 


conducentes a. estabelecerem 
o seu poderio temporal. Quan- 
do se apagavam em Paris os 


ANTICLERICAL. 


spp a Uma tal noticia não nos pode 


ago | po | cão [coa | co [cê 


. 


jo de cardiais debochados, na 

| igreja francesa de S. Luiz, em 

oma, à uma missa em acção 

de graças por tal feito contra 

a liberdade de crenças! As 

monstruosidades inquisitoriais 

de um duque de Alba mere- 

cem a Pio V a mais plena con- 

es «Continuai, queri- 

do filho, escrevia-lhe cinica- - Sempre ha um ou 

mente este papa, à acumular |outro momento propício para dar 

1 tão boas acções, que são, aliás, largas á bilariedado, como acaba 

outros tantos degraus que vos|de suceder-nos quando lômos esta 

conduzirão à bemaventurança 
eterna! » 


perseguindo-se todos aqueles cujalvem o nome — bem mostra a 
consciencia não se amolda á von-jutilidade dos intermediarios. 
tado dos sacristas de fraque, para] Imensa utilidade essa : estende- 
se Senaanda toda noso de isções se a Paga os actos a vida. 
: : aos ratões de sacristia que trazem| Quando vem ao mundo uma: 
liberdade os que se averiguar nd and a feto, Para Par o penduricalho da Aparecida e são a logo a levam ao fei- 
exercerem um ofício no mo- ca Rue Rai d dif E toa portadores da apresentação de S.|ticeiro, que lhe esfrega a ponta 
mento do prisão. (Os outros |SºS. Oper de F os E TRL Ex. o Presidente do Estado D.|do nariz com uma pitada de 
— os que secretariavam sindi- | Paises, às lo! França OU 1a, | Duarto Leopoldo. sal, faz alguns tregeitos e Pro 
catos ou federações, ou desem-|P9T SXMP'O Que existo um index fartos es-|nuncia palavras latinas. E is- 
penhavam uma missão de or-| Os sindicalistas poderiam res-|tamos de saber. so é uma grande felicidade pa- 
anta e propaganda — se-|ponder que o govêrno, para| Defendam-se os anticlericais elra o bébé, pois do contrario o 
rão julgados como «vadios »,| sustentar aquele critério, só |livres-pensadores, se não quizerem| morador das nuvens lhe ga- 
Pê, como a princípio foi anuncia-|tem a razão da fôrça. Para | ger aniquilados pela canalha clerical. nharia odio e o faria sofrer de- 
do quanto a Carlos Rates ejêles tambêm não é profissão ois da morte. 
António Henriques! legitima a de governante, a de): Por causa disso não penseis 


Se isto não é troça, ou se burocrata, a de funcionário do ue o sr. Manipanso é mau. 


in.| Estado, quando, à custa do ão: é uma boa pessoa que 
as E ne Biot dinheiro do contribuinte, isto 


uns hozestissimos e dedica-|é do trabalhador útil, do pro- 
os militantes operários, não é | dutor, exerce uma função de 
então apenas uma injustiça cla- e pad 2 dúgials É papa 
morosa, um - revoltante abuso|2 €X jedriaoo e des ás Fe 
de fôrça, é também um revol. | ticada pera classe durguesa. “à 
tante insulto à classe operária, | [à êles, não é tam pouco pro- 
: P » | fissão legítima a de capitalista, 
que mais cárie Cu: mais CEGO! A o accionista, a de parasita | da 
o sentirá e repelirá com energia. |. f , P 
Os propagandistas e militan- | ICO € ocioso. 
tes duma ideia e duma obra) Mas não é preciso sair do 
de emancipação empenham-se|terreno em que pode haver 
em servir gratuitamente a sua |acôrdo'geralnas definições. Não 
causa. Se os guiasse o inte-|teem todos os partidos, o re- 
rêsse pessoal exclusivo, se não|publicano inclusivt, os seus 
fossem sinceros, poriam a sua|militantes, secretários e con-|ptismo e por isso renunciam no fundo 
actividade e a sua inteligência |tínuos retribuidos? E no en-,do seu coração ao nome que rea 2 
remo!a serviço dos partidos políticos | tanto, são partidos nos quais Erro ua EEmpocta que seus filhos se- 
nas definidas pelo vigario de Jesus eleitorais e parlamentares em | há muitos ricos, que teem pos- Conde Gaita. 
Cristo, em virtude da sua autoridade |Beral e dos partidos dominan-|ses e vagar para o exercício] , redactor do jornal catolico 1: Uni- 
suprema, tes em pa'ticular — ec ali te-' gratuito daqueles cargos. vers.) se 





O papa “doutor” da Igreja 


Nem tudo são tristezas nesta 
vida que a Igreja qualifica de vale 
de lagrimas 








o“ 

Hoje porêm, os tempos são 
outros. O nosso estado men- 
tal já não é o mesmo que era 
na idade media. A: sciencia 
triunfa, o cristianismo decai. 
São incompativeis. O espirito 
critico penetrou de tal modo no 
cristianismo que este | abando- 
- nou a sua unidade primitiva, 
q fragmentando-se em varias ete- 

q rodoxias,em virtude da lei do 
desdobramento observada na fa- 

' se decadente de todas as re- 





A carta pastoral do sr. bispo de 
Nimes para a quaresma de 1913 é a 
continuação do seu estudo magistral 
sobre o direito de ensinar que per- 
tence à Igreja. O sr. Déguinot trata 
de expôr como Rh pa o papa, em 
v e ua mi Te dp sim pas da 

a, o doutor universal e guari 
E da verdade, e que, tendo 
sido instituido pelo proprio Cristo 
como centro da unidade, ele é, por 
isso mesmo, o regulador supremo da 
sina da ordem e da disc: puma ds 

e, por consequencia, o fóco 
Fondo: da motor “aotro todo o 
trabalho util á salvação das almas e 
so copsmanto progresso das socieda- 
- Todavia, contenta-se em abordar 
nesta bri pastoral, a primeira 
das prerogativas concedidas ao sumo 
pontífice, chefe da Igreja universal, 
a que diz respeito ao seu poder dou- 


preender : «Que é Manipan- 


Nietzsche. 


o*e 











Cantigas andaluzas 


As mulheres, meu amor, 
São medrosas, em verdade, 
Dum ratinho teem pavor, 

Mas não as assustaum frade, Ti 
— Que é bicho muito pior! 






labios porque o receberam no baptis- 


mo. as não consentiram nesse ba- 








CTA 


as divisões dentro do proprio 
protestantismo, tudo nos con- 
duz a diagnosticar a marte do 
cristianismo, sem lhe darmos, 
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- es . a : , prod Lg dei E Pa e DE FD E . a encês Med é ferida RD 
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. muito dinheiro á Igreja. 


terra, e soberano Senhor de | Esta pequena cerimonia deve 
tudo. — Que é um misterio? |renovar-se amiude, durante a 
— Um misterio é uma verda- vida, sempre que tivermos de 
de revelada de Manipanso, em |nos lavar das más acções. «Meu 
que devemos acreditar, embo- | padre, menti, roubei, matei... 
ra não possamos compreende-| Está arrependido, meu filho? 
la. — Que é o céu? — Océu,|— E' claro que siml — Está 
tambem chamado paraiso, é um |bem. Está absolvido. Pcde ir 
lugar de. delicias para onde |embora, Et vai branco como 
vão os que obedecem aos faze- |neve.» Muita gente acha este 
dores de chuva. — Que é o | processo bastante comodo e não 
inferno? — O inferno é um |pode passar sem ele. ; 
lugar de tormentos onde os con-| (Os fazedores de chuva assis- 
denados estão para sempre se-|tem a todos os actos da nossa 
parados de Manipanso e sofrem |existencia, tratando de os tor- 
com os demonios suplícios que |nar gratos a Manipanso. Que- 
nunca terão fim. — Quem são | reis casar-vos? quereis mesino 
os que vão para o inferno? — |morrer? De nenhum modo o 
Os que vão para o inferno são lfaçais antes de ver um feiticei- 
os que não obedecem aos faze-|ro szcudir sobre vôs algumas 
dores de chuva.» " |gotas duma agua misteriosa. 

Isto, sim, é que é instrução, Õ mesmo é que dizer como são 
o:: então não sei o que ela pos- |indis: ensaveis esses homens, é 
sa ser. Não se limita a isso, | quando prnsa tos que ba gen- 
e é um prazer ouvir meninos |te tão falha de razão que che- 
e meninas de dez anos recita-|ga a dispensar o seu santo mi- 
rem convictamente os « manda- | nisterio, sentimos por ela uma: 
mentosde Manipanso em verso»: [imensa piedade. 


Luxuria nunca terás Os tazedores de chuva fazem 
De corpo ou entendimento. voto de pobreza e por isso é 
Came não desejarás que eles teem apenas algumas 
À não ser no casamento. miseraveis centenas de milha- 
ie. res de contos. Fazem voto de 
O nome do poeta que, ins- castidade e dizem :.« À mulher 
pirado por Manipanso, se deu é um ser impuro: não sucum- 
ao trabalho de forjar esses bron- |bamos com a mulher!... Su- 
zeos versos não chegou até nós. |cumbamos com os meninos.» 
Não importa: em versos ou em Renato Chaughi. 
prosa, são sabios conselhos, e |- 
nunca será demais louvar os NSTENE RSRS SNONSNSNSAS: 
intermediarios por aconselhas | —-—.. a... eccomameettonscocareaetiooagiemieanieerecesacêaado 
rem aos pequenos de dez anos 


que não desejem a mulher do |LIGA ANTICLERICAL 
proximo. Ha nisso imatiifénta) acesas 
DO RIO DE JANEIRO 


urgencia. 
20 de Setembro 


s fazedores de chuva ensi- 
nam muitas outras coisas, inte- 
ressantissimas, ás crianças. En- 

Realizou-se, na sua séde, uma 
sessão comemorativa da grande da- 
ta que o Livre-Pensamento festeja 


sinam-lhes que Manipanso é 
ao mesmo tempo unico e tri- 

como uma das maiores que os factos 
da humanidade registam. 


plice, que é ao mesmo tempo 
A's 8 horas da noite, estando 


ai e filho de si proprio; que 
tendo todo. bondade e todo po- 

todos os lugares ocupados, o 1.º 
secretario, que presidia a mesa, 


der, houve por bem um dia 

fabricar o universo, os homens, 
abriu a sessão proferindo algumas 
palavras referentes aos factos que 


e da mesma feita as doenças, 

as guerras, os crimes, as injus- 
ocorreram ha 43 anos, por ocasião 
da tomada de Roma, e que era 


tiças, todos os sofrimentos e 
todas as vergonhas. Ensinam- 
lhes que Manipanso, sendo o 
amor em pessoa, paga com uma | mei Li 
: primeira vez que a Liga 
eternidade de suplícios o erro Loma Tá: DOTE Dnit aan 
jubilo, o que constituia um facto 
dos mais auspiciosos para ela. 
Falaram em seguida : 


dum minuto; que Manipanso, 
O dr. José Oiticica, que se de- 


sendo a propria justiça, se dei- 

xa influenciar por suplicas, da- 

dives e promessas, exactamen- 

e como os nossos juizes to- : 

dos: Esstdamilhos que Ma- |teve em demonstrar o papel perni- 

nipanso fez um dia um filho aj nan da politica papal de hu- 

uma joven, por um processo | Milhação para as outras nações, 

que só ele conhece e que em |Pºls que 08 papas-reis sempro se 
esforçaram por manter os monar- 
cas cristãos debaixo do seu jugo, 
usando contra eles da arma terrivel 
da excomunhão, a que só podiam 


nada ofendia a moral; e que 
este filho, na idade adulta, co- 

escapar submetendo-se aos seus ca- 
prichos; 


mo não fazia outra coisa senão 

perturbar a ordem, acabou por 

ser pregado num patil ulo por 

ordem do governo. E, enquan- j 

to vão celebrando o filho do sr.| . O professor Angelo Torteroli, sau- 

Menipanso, de que se dizem | dando os livres-pensadores e decla - 

humilimos discipulos, recomen- | tando-se anarquista espirita; | 

dam muito aos ouvintes que Adolfo Busse e Cecilio Vilar, 
não concordando com q orador pre 
cedente e negando que a religião 
sopra possa resolver o problema 

social ; 


não façam como ele; aplaudin- 
do calorósamente sempre que 
o governo enterra cravos na car- 
ne dum perturbador. 
- Os fazedores de chuva ensi-| Carlos A. de Lacerda, que expli- 
nam ainda ás crianças que ajca o papel da Liga, admitindo a 
vida não é vida, que a morte |ampla discussão, e declarando-se 
não é morte; que é perfeitamen-/|adepto do principio monista, con- 
te inutil ser a gente feliz; en- cenção que julga a unica compati- 
vel com a razão é a sciensia. 
Por ultimo falou Anibal Ramos 
de Almeida, que disse concordar 
com as ideias do orador precedente, 


quanto respira, mas que é im. 
dai ra se-lo quando apo- 
r 
inscrevendo-se como socio da Liga. 
O seu acto foi bem recebido por 


ece debaixo da terra; e que 
todos. 


o melhor meio de gosar 
essa grande ventura é não 

Encerrou-se a sessão ás 10 172 
horas da noite, 














































comer carne á sexta-feira e dar 


Falando em nome daquele 

ue disse: «Não matarás», os 
eiticeiros catolico-romanos re- 
petem que é preciso ferir bran- 
diro gladio, aterrorizar. Falan- 
do em nome daquele que disse: 
«Amai-vos uns aos outros», an- 
dam à clamar: «Odiai-vos uns|: 
aos outros!» é 


Ao cabo de alguns anos des- 
ta educação solida, os fazedo- 
res de chuva convidam as crian- 
ças a virem engulir Manipanso. 

Depois de cantar ariasarras- 
tadas á gloria desse novo ali- 
mento, os meninos e meninas 
acercam se duma balaustrada, 
com cara composta; e, na sua 
boca escancarada, lança o bruxo 
oficiante o habitente das nu- 
vens, que para a circunstancia 
tomou o feitio duma rodela de 
obreia. Garante-se ser este o 
mais belo dia da vida. Não 
me custa acreditar. 

Antes de ser admitida á hon- 
ra de digerir tão raro acepipe, 
teve cada criança de limpar a 
consciencia diante dum feiti- 
ceiro: «Que patifarias tem feito, 
meu filho? — Eu? Não sei! 
— Ora vamos: nunca fizeste 

isto, nem aquilo, nem mais is- 
to? — Eu não sabia dessas coi- 
sas feias! — Pois agora que 








CG. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Não damos hoje início á publi- 
cação das resoluções do Congresso 
Operario, conforme anunciámos no 
nosso numero anterior, por julgar- 
mos mais acertado aguardar o nu- 
mero de 1 de outubro da Voz do 
Trabalhador, que trará todas as 
informações preeisas, já devidamen- 


pela imprensa. 
e". 
A palestra que os delegados das 
associações operarias daqui ao Con- 


sabe que as ha, nunca as faças!» mente anunciada. 


) 





te revisadas dos erros cometidos| lato: «a anarquia de Krapó-|momento em que o seu uso na terra de 8. M. D. Bias Bueno?, 


i - hamado Rouvier| educação religiosa é criar nos j : ; 
gresso Operario, por falta de salão foi ou Etjeme Fu arsádes políticos tios ima serie de fantas-|de ntalaia, que & policia está for- conseguir novos assinantes. 


adiada para dia que será previa- | e financeiros francezes. 





A LANTERNA 

juventude ou na idade madura, 
importa um exaurismo profun- 
|do e um desequilibrio nervo- 
so muito longo. = 

“Na hipotese desfavoravel du- 
ma predisposição psicopatica, 
esse combate é muitas vezes 
um “ponto de partida para a 
alienação * mental, de que te- 
mos observado alguns casos 
caracteristicos sob a forma ob= 
sessiva e melancolica. 

A educação fisica pode ter 
uma infivencia benefica ou no- 
giva sobre a evolução mental; 
segundo institue exercicios vi- 
sando um harmonizo desenvol: 
vimento, estetico e higienico, 
do corpo ou, pelo contrário, a 
hipertrofia muscular que cara- 
cteriza os atletas, de ordinário, 
tão fortes como estupidos e 
barbaros. 


=== () Catolicismo === 


Religião da Morte. Em sangue germinou, . 
Para em sangue viver, de sangue se nutrir, 
Com sangue o seu passado horrifico traçou, . 
O presente é de sangue, e, quem sabe o porvir ?... 






























































INDUSTRIA IDEAL 


Quantas vitimas fez! Quantos tranquilos lares 
“De dôres não encheu, e de desgraça e luto !... 
Cristo, de que serviu o teu sangue imolares, 
Se à miseria inda existe e dá sanguineo fruto ? 





é a exploração da mentira. No 
Brasil, esta industria está se desen- 
volvendo de um modo espantoso, 
pela riquissima Casa Vaticano. Por- 
tugal vomitou para mais de tres 
mil agentes da opulenta empreza, 
e O nosso paiz que progride bar- 
baramente, agasalhou-os. Os con- 
sumidores de mentiras sacramen- 
tais constroem a casa comercial, 
igreja, para os tais agentes, os 
passadores do conto do vigario. Não 
pagam fretes das suas mercadorias, 
não despendem um real, não pagam 
impostos e só vendem á dinheiro. 


SPOGHHHHGSSHS9OA |O exercicio da tal. profissão é ga- 


Os jesultas 6 0 liberalismo 


Em Loiola, terra natal do 
celebre fundador da Compa- 
nhia de Jesus, foi distribuido 
um catecismo em que, entre 
outras sandices, se encontram 
estas: 


— P. — Que são, realmente, os 
catolicos liberais? 

— RB. — Um contrasenso, um al- 
surdo, pois, dizendo-se catolico e pra- 
ticando alguns deveres religiosos, sus- 
tentam obstinadamente opiniões con- 
trarias, no todo ou em parte, ás ins- 
truções da Santa. Sé, da qual re- 
Eme receber as regras da sua con- 

uta. 


Se o tempo tenebroso e atroz'da inquisição 
Pemdeu-se no passado e não torna a nascer, 
Esse mesmo rancor cheio de maldição 

Que queimou Joana d'Arc inda mata Ferrer. 


E o clero rancoroso em sangue se inebria, 
Tenta apagar o Bem para fazer o Mal, 
E sorrindo se esconde atraz da hipocrisia. 
Tira-se a hipocrisia e aparece o punhal. 


Dr. Julio de Matos. 


Hipocrisia, capa onde se esconde o clero. : 
Pp P e ( Directordo Manicomio de Lisbos). 


Por fóra baiia o riso e por dentro o rancor. 
Externamente é Cristo, internamente é Nero, 
Este traduz a raiva, aquele indica o amor. 


O lenho horripilante em que morreu Jesus, 
Emblema do martirio, emblema do extermínio, 
O simbolo do mal, da iniquidade — A cruz, |. 
Transformou-se em punhal sedento de assassinio. 





A Humanidade chora, a miseria campeia, 

A fome, a peste, a guerra o mundo assolam. Fero, 
Embora sorridente, um fantasma semeia 

a dor. Esse fantasma é simplesmente — o clero. 
E cristo, humilde e justo e louco e visionario, | | —P. — Que são, realmente, os| EISUSETENETENECECEES: 
Entre dôres cumpriu a desgraçada sorte 
“De fazer germinar no:cimo do Calvario 
A tetrica e feroz religião da Morte. 


Ulysses Cuyabano. 


Releiamos a historia 





Rosario Oeste. 











O seculo XVIII viu muitas con- 
denações jurídicas de feiticeiras & 
pena da fogueira. e 

Na Baviera, foi queimada em 
1754 uma pequenita de 13 anos, 
outra, de 14 anos, em 1756 (ano 
em que apareceu o livro de Vol- 
Estará a policia forjando |taire: Essas sur les moeurs); Em 

novas violencias ? 1782, foi queimada em Glaris uma 
ae criada acusada de bruxaria; em 
1793, duas mulheres, na Polonia. 








Novas expulsões ? 


se gabam da obra civilizadora le- 
À QUESTÃO SOCUL ser burguezes, Ea não acha-|da intolerancia catolica ? «Para precisos. Assim, quanto aos pro- 
RNA jões, falsos camaradas que de doutrinas ou dos seus precei- | “feiticeiros* é inaugurada pela bu- 
embora ligeiramente. racter mais sordido e detesta-| Senso... Mas ha melhor: de 1484, 
que nenhuma relação poderá tando quasi sempre, pelo seu [ocultos sob a pelo de ovelhas, enga- Lutero, neste ponto, está de acor- 
chamados «individualistas » na |sempre. povo contra os verdsdeiros catolicos | discursos, pede o suplicio das bra= 
tentoras da riqueza social. As-|moral que os camaradas fran-| ilustração e do progresso; 3º fazem | tom comercio com o Diabo. 
ias 15, 16 e 17 do mez pas-|que adoptar forçosamente. cagada dio: do soma juóiito ER TOURIDAS E 
veis é que tanto mal trouxe: Os catolicos liberais são trata-| mente sobre a necessidade de matár 
dividualistas como Bonnot, Cal- adusidas; 2.0 Porque resistem aborta- | 46, de 1542 a 1546, nada menos 
não deixarem de ser 1 
houvesse alguma relação de afi- ais do seu |não desaparece com Calvino. Atra- 
Aja mia contundo PRIDE a Nr ess inte mos do livreco. Na verdade quem no Estado de Massachusetts, 0 pás- 
se deixa levar pela malevolen- tas emidades nas quais o senso|de uma religião que tem por cidade de Salem, instaura uma 
seus processos de ataques des-| Senta, antes de tudo, na ordem |telectual do homem perante 
tar nas fileiras comunistas sai-|Ma — abuso da confiança. 
rados. reito de impor uma fé, mas, 
agrupando, esta medida é de| terreno afectivo e moral não 
ses, devem eles proceder com ciabilidade indispensaveis á vi- BRs elias rig Lo ultima condenação de feiticeiras 
mitindo, inexoravelmente, no/sa (e inculca-la ou sugeri- sada tivemos conhecimento por uma | los das linchagens de pessoas 
de se exporem aos maiores dis- da sua evolução natural do es i 


) vada a cabo pelos seus adeptos 
» : a Aqueles que se fazem anar- à j Pis, 
0s INDIVIDUALISTAS ) duiónio Tá Rordu não podem|, Já viram mais cabal prova bom é recordar-lhes alguns factos 
ram meios de furar, são indi-|€Ssã gente, quem discordar da | “808 por bruxaria : 
viduos perigozissimos, intru-|Mais insignificante das suas] A perseguição sistomatica dos 
Não me é possivel deixar delum momento para outro sc|toS; não deve existir, visto que [la Summis desiderantes do papa 
tratar hoje aqui deste assunto, | transformam nos tipos de ca-|2 sua existencia é um contra-|Inocencio VIII, de 5 de dezembro 
+ 
Está finalmente firmado, delvel possivel sob todos os as-| — P, — São muito perigosos? 
um modo claro e insofismavel, jpectos que se os encare, arras-| — B. — Muito, porque: 1.º lobos|& atitude dos reformadores ? 
e ora em diante existir entre/mau exemplo, jovens inexpe-|nam ums multidão de possoas; 2.c) 3) om “o nana Por escritos 6 
os anarquistas comunistas e 0s|rientes, inutilizando-os para Lovo contra se osPrezo é o odio do ne 
: 1 5 à ques elaguecia nltramontanos retro- | xas. “Matem-nas, reclama ele, não 
actual luta com as classes de-| Foi esta obra de saneamento os, obscurantistas e inimigos dv só por causarem danos, mas por 
sim decidiu o Congresso anar-|cezes não hesitaram em pro- pri ptaruige di ibacoamos "a PallDso E Colvino, — a quem, no dizer 
: ger a] y à ; + nO d 
uista realizado em Paris nos|mover e que hoje temos todos de certos autores, so deve a liber- 
E ainda, depuis de « peri- | dep 
Des EA ai elias. deplora Adrecal. l|gosos», ainda neste catecismo |Calvino insiste muito frequente- 
io, 21— 9 — 913. Egito Doria Veiga pt 
a daliomo  Mberiário Rio, Aa 4 dos de «criminosos», porque : | feiticeiros e feiticeiras. Injuria os 
ra o [>>> inião e 
comunista provocados por in-|9$9MSeosesesrresseeecs | 1º — Pelas razões anteriormento ano MO. Roo SA, O opPRUMO 6 one 
G ] Lan mento aus ensinsmenton de Igreja e |de 58 pessoas, acusadas de feiti- 
lemin e outros mais que Os As reli oes não podem ser absolvidos enquanto | caria, sejam executadas em- Gene- 
h dida l iberai ? ai 
acompanhavam, estã me Tais, Como | bra, o que 76 mais sejam expulsas 
se impunha, não já porque e -| Be não pode absolver qualquer cntro da cida - y per 
, e O ensino | pecador enquanto se não arrepende | dá cidade. Esta maneira de agir 
nidade entre as duas conce- E : vossa mesmo o Atlantico lós 
» não Sob certo ponto de vista não O peu 
feio porca PASO E ducaç s deixam de ter razão os autores | 928 do seculo XVII, na America, 
rte do publico, |do a incutir crenças indemons-= | do | do 
eme da Rea que |traveis e emoções particularis-|é liberal não pode ser sectario | “it calvinista Cotton Mather, . na 
é » iti Ê rseguição sistematica dos bruxos, 
ensa capita-|critico étãoimpossivel quantoajlema o «crê ou morre» e a De 
fia Ra  eriripulos RA credulidade é absoluta; repre-| completa abdicação moral e in- | 44º só termina ao sabo. de minitos 
is. como tambem para que| moral, um crime. analogo ao | supostas revelações de umanão 
texas] que vierem P se alis- | que na ordem juridica se cha-| menos suposta divindade. 
bam quais são as normas a/ O educador não tem, nos 
seguir, uma vez nelas incorpo-| dominios “4a inteligencia, o di- 
Para os anarquistas que aqui|4penas, o de ministrar noções 
vivem e que E ata Epa susceptíveis de prova, como no 
: : tem senão o direito de evocar 
uma importancia extrema. Per) : 
Como os camaradas france-|€ da sentimentos de so- 
zação desses grupos, não ad- Impor uma crença oligo qual somente na quarta-feira pas- q q a 
a 
seu seio individuos que aí na- [infancia o mesmo é que impo-| carta recebida de Santos. E a se- |Sisbeitas de bruxedo. 
da teem que fazer, sob penajla), significa desviar o espirito | euinte : ; Como foi ad id los do 
A nismo é 
. - “ a 
sabores, não só para si como/tado teologico para o estado| “DEPORTADOS — Foram expul- K. 
para a causa. EK scientifico; por outro lado, de |sos do territorio nacional os estran- 


Fóra para desejar que todos|terminar emoções religiosas é geiros José Gonçalves, Manoel Fer- LPEPPLPPPRRRRR 


i |criar o estado afectivo da in-|nandes, Antonio Luiz Ramos, Joa- 
rom prev gs dies tolerancia, que sempre caracte-| quim Pinto e Manoel de Campos, 
Martin no Libertaire e Char-|fizou as seitas, misticas ou po-|á vista do inquerito feito pela A “LANTERNAS EM MINAS | 
les Malato na Bataille Syndi-|titicas, e contribuir portanto, |policia de 8. Paulo.*  - 
caliste, reproduzidos pela” c4u-|Ppara à insociabilidade. Todos ou quasi todos esses no- 


rora de 24 de agosto, e tam-| Ninguem tem o direito de|mes, segundo somos informados, Aos nossos assinantos € 

bem o que sobre ele escreveu prRcRar esta dupla monstruo-|são de apotnrico piegas em * amigos 

Neno Vasco no numero passa-|sidade, como ninguem tem O| Santos e que ainda lá se encontram. : Hê 

do desta folha. E direito de anquilosar uma arti-| Qualquer coisa oculta está, por- poi sa a dp 
Da sua compreensão muitos | culação, de atrofiar um muscu- | tanto, sendo trarsada contra esses gui p 


: : : : tanta já Estado de éMinas em serviço 
dissabores futuros poderão ser lo; de impedir ou desviar a |operarios que a imprensa diaria já da EdnierRE TRAI te 


evitados, muito esforço pode|funcção dum orgão. dá como deportados, em consequen- | cobranca e conseguir novos as 
deixar de ser sacrificado, rei Os que invocam a liberdadejcia de um inquerito feito pola manto. gu 


tilizado tôdo o trabalho de anos | para ministrar na escola o en-|policia. | do ” ; 
ir de propagunda. tn jo regia, gue gde, pio Porte? o prt 06 e dipendiino as 
ininterrupta. ue esse. amental direito | portados o ndio: a E 
Como muito bem disse-Ma-|não é ilimitado, antes acaba no| Por serem operarios e residirem | alque nãos ja a Ea E toa ape 
. . o 4 E as 
ine é tit daquela de|por parte de um homem im-|Ou será porque alguns deles dedicam fade, sendo granães e imedra 
a ira o Donato e os Ólica um obstaculo ao dksen-|0s momentos da folga do som tra- 4S suas despesas. ; 
Callemins, temperamentos ener-| volvimento natural de outros|balho em favor da educação dos Os amigos e assinantes da 
gicos e gozadores ferozes que,|homens. | 4 Hrasalhadares P ? Pasnitra A Motta feio. ds 
i i . d rigos da ve ser por isso. |em conta, saldando o seu deb 
E ago dao 1 ir POA eo ep Estejam, Lona os trabalhadores e auxiliando o nosso amigo a 


mas intelectuais e de tenden-|jando mais uma: das suas cóstuma-' Contamos com a dedicação de 


Certamente. cias emotivas, cujo combate najdas violençias, todos, E 


A mais rêndosa das industrias 


“Quando catolicos ou protestantes | 


Qual foi, em faz6 desses horrores : 





| 
| 














































promovida por um nucleo de com-: 


e, 
AR. a emma 


“e 


EM BELO HORIZONTE |coreiro roubou 180 metros de brim 





Uma grando fosta de propaganda 


Como noticiámos em nosso nu-, 
mero anterior, realizar-se-á amanhã 
uma grande velada de propaganda, 





beiros entusiastas, agora tam- 
m empenhados em dar vida activa 
á Liga 
Estado das alterosas. - 
E' de toda a oportunidado a 
realização dessa velada, assim como 
de outras manifestações áânticleri- 





nticlerical da capital do | rui 


branco. 

Na oficina de sapateiros, se fos- 
semos avaliar 08 roubos que fez 
durante os 10 anos que exerce esse 
cargo, ficaria toda a gente espan- 
tada da soma a que se eleva o 

rto. 

Redes, canctas, reguas, obras de, 
mosaicos que nós fazemos, de tudo 
se apropria, e só por intermedio 
que . podemos vende-las, 
ando-nos o que hem lhe parece, | 
sem que nada possamos dizer, 

Toãas as sobras de farinha, assa- 
car, arroz, café, etc. em lugar de 


cais em Belo Horizonte, pois a Ser dado a um asilo de mendici- 
ousadia da clericanalha ficou bem | dade, são repartidas entre os; car- 


evidenciada por ocasião da inangu- 


cereiros, que são em numero de 


ração da estatua. de Anita Gari- | quatro e vivem de comum acordo 


baldi, realizada naquela cidade no 
dia 20 do corrente. Em outra parte 
do jornal encontrarão os nossos lei- 
tores uma correspondencia a esse 
respeito, 

Auguramos, pois, que a velada 
de propaganda a realizar-se amanhã 
seja coroada do mais completo exi- 
to, para o que, estamos certos, '08 
amigos daquela capital não poupa- 
rão esforços. 


NA PENITENCIARIA 


“COMO ELES PRETENDEM REGE 
NERAR OS DESGRAÇADOS . 


Impressões de um ex-recluso 


NH 


Damos, sem mais pre-mbulos, a 

palavra à um dos reclasos, que 
esperimentou à benevolencia de tres 
directores, incensivé o Pinheirinho, 
naquela casa de suplicios. 
“— Antonio Gomes, é o nome desse 
tigre que servo de carcereiro desta 
repartição. Foi soldado é desertou 
no tempo da revolta; condenado á 
morte, a mulher, com choradeiras 
junto aos graúdos, obteve o perdão; 
foi depois secreta de policia até 
que arranjou “este lugar de carce- 
reiro. No inicio desta carreira, ga- 
nhou a confiança do director de 
então, que já faleceu, praticando, 
segundo é aqui voz corrente, até 
assassinatos, circundados de eruel- 
dades que o João Galinha o o 
Dioguinho teriam tido vergonha de 
praticw. * 


e na mais completa harmonia, 

O Pinheirinho sabe de tudo isso, 
mas é impotente para limitar a 
voracidade desses homens. Proíbe 
eletoda e qualquer transação com 
08. presos e não permite que se cas- 
tigue ninguem sem ordem dele, 
Mas quantas infamias não se pra- 
ticam tambem por sua ordem? A 
profissão de policial, que exerceu 
durante 11 anos nesta capital, fi- 
zeram dele um homem dispotico 
e cruel, que pelo simples motivo 
de se pronunciar uma palavra cas- 
tiga a sua vitima com cinco e seis 
dias de solitaria, quer seja homem 
quer seja mulher. O recluso é des- 
pido e lançado, aú, sobre o cimento 
molhado, ficando todo esse tempo 
a pão e agua. Proíbe-nos tambem 
de comprar cerolas e meias para 
abrigarenos do frio, como não per- 
mito tambem que compremos qual- 
quer fruta, doces ou um prato de 
comida com o nosso proprio dinheiro. 
Para a leitura só permite os livros 
religiosos. 

E' o que se conta na Peniten- 
ciaria e eu transmito aos leitores 
da Lanterna. 


Joseph Jubert. 







decção amena 


Os fieis acomodam-se nos: bancos 
da igreja, porque vai principiar o 
sermão. Neste momento, entra e 
senta-se um forasteiro, com um pe- 
queno saco de viagem. Vendo a seu 
lado um empregado: da igreja pede- 
lhe amavelmente: 

— Faça favor de me chamar ás 11 
horas, para cu não“perder o trem, 


O Vinte e Dois e o Sessenta e & 


Seis eram os seus cães de fila; 
para isso esses dois condenados, 


Um leitor do Truth Seeker refere 


um a 80 e outro a 28 anos, go- | áquele jornal que, numa aldeia do 


savam de toda a liberdade compa- 
tivel com esta casa, Até dormiam 
fóra do cubicolo e só começaram 
a ser recolhidos com o director 
actual, - : 


— E porque assassinaram os pre- 


sos o de-que fórma os mataram ? 


isconsin (Estados Uúidos), um me- 
nino, que na «escola do domingos» 
ouvira ao pastor a lenda do Cristo 
caminhando sobre o mar, disse a 
seu pai: à 

— Não. é verdade, pois não? be 
Jesus pôde andar a pé por cima da 
agua, é porque o mar estava gelado. 


— Os motivos foram os mais E) 
frivolos; bastava que um preso se 


lamentasse das extorsões que o car- 


cereiro lhe fazia para-ser perseguido 
até morrer a pancadas. 


Num tribunal sertanejo, estabele- 
cido ao pé do curral, sem separação 
suficiente, julga-se uma causa e vai 

restar juramento sobre os Evange- 


Os dois presos mencionados pela lhos a primeira testemunha. 


terminação do numero, que é como 
são chamados, agarravam o preso, |. 


— Onde está o Evangelho ? per- 
gunta o juiz. ? 
— O bezerro comeu-o] explica, 


asfitiando-o com lençoes e -cober- muito aflito, o empregado. 


tores, enquanto o tigre, a pancadas, 
lhe apressava a morte. R 


— Bom: a causa não pode ser 
adiada, diz o juiz placidamente. Tra- 
ze aqui o bezerro, e a testemunha 


E se 0 preso tinha alguem por |jurará sobre a cabeça dele. 


si ou gosava de alguma considera: 
ção, era fechado na solitaria e 
matavao de fome e de frio para 
que o medico não encontrasse vesti- 
gios de violencias no seu corpo. 

— Diga-me, esses crimes, covar- 
damente praticados, eram consuma- 
dos na vista dus outros presos ? 

= Não; enquanto os presos tra- 
balhavam na oficina, à vitima era 
chamada para sofrer a expiação da 
sua queixa. Aqui: temos solitarias 
isoladas que o individuo só sai de 
lá cadaver. E não ss tem para quem 
apelar. 

— Nunca houve meio de vocês 
levarem ao- conhecimento do publi- 
co essas infamias ? 

— De que fórma poderiamos nós 
denunciar? Primeiro, que geralmente 
para a Penitenciaria só veem pes- 
soas anaifabetas, desprotegidas e 
ignorantes, e mesmo que soubessem 
ter e escrever seria impossivel dar 


saida a uma carta sem ser lida|* 


por todos. 
E quem é que tem essa coragem, 


- sabendo-se que seudo descoberto 


póde julgar-se perdido? Aqui, o 
gr, vê, não “é como na Cadeia, 
onde o promotor visita os presos € 
pode indagar de tudo, ouvir as 
queixas e providenciar no que fôr 
de direito. 

Aqui estamos a mercê desses 
assássinos e sob o arbitrio dos di- 


vectores, que sempre andaram: de 


acordo com os carcereiros, quer 
nos roubos do nosso trabalho, como 
nos roubos de mercadorias .do go- 
verno c nos crimes. O unico que 
tem melhorado um pouco é este 
de agora, mas mesmo assim, segun- 
do afirmzm, ha uns 6 meses o car- 


Dead sé SD A is E ge a ai ion 








PELA MOGIANA 


Aos nossos assinantes e 
amigos dessa zona 





O nosso companheiro Abran- 


ches da Rocha está terminan-| 


do o seu trabalho no Estado 
de Minas, devendo seguir depois 
paraa zona servida pela Estrada 
Mogiana, onde contamos com 
grande numero de assinantes e 
amigos. 

“Fazemos este aviso com algu- 
ma antecedencia para que o nos- 
so amigo possa ter a sua tarefa 
facilitada -e executala com a 
maior brevidade possivel, con 
seguindo os resultados de que 
necessitamos para dar á nossa 
obra o desenvolvimento devido. 


Di ins 





“DA PORTA DA EUROPA! 


FACTOS E IDEIAS 


A questão religiosa 
A questão política 
A questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
' crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
“cartas enviadas para a Lanterna. O 
“resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


+ t 


Preço, livre de porte, 3$000. 


DSR ENE IR TI o 1 ti mia ina 






“À LANTERNA 


precioso tempo gasto com um indi- 
viduo que, para mim, não possue a 
menor cotação social. 
Limito-me, pois, a fazer, mui li- 
epic idg=) algumas referencias so- 
re o procedimento do famoso pa- 
roco. 






















VIDA OPERARIA 


EM SANTOS 





Contra a reacção vermelha em 
Portugal 


Na séde da Federaçao Operaria, 
realizou-se, no dia 16 do corrente, 
uma. numerosa: reunião de protesto 
contra as arbitrariedades praticadas 
pelo jesuitismo vermelho de Portu- 
gal e de que são vitimas os mili- 
tantes operarios e os inteligentes 
propagandistas das teorias libertarias. 

Depois de se ter falado sobre as 
brutalidades inauditas de que são alvo 
os trabalhadores e autores os mesmos 
individuos que antes da revolução 

e 5 de outubro prégavam contra 
as violencias monarquicas, foi fesol- 
vido enviar uma moção de protesto 
ao ministro de Portugal, no Rio, e 
outra ao sr. Afonso Costa, presi- 
dente do conselho de ministros da- 
quela Republica. 

º 


hd 
.. 

E” amante vermelho do baralho ! 
Nos dias festivos, quando se des- 
enrola das funções da igreja, mete- 
se: pelas casas de familias a jogar 
com as moças, cujos pais, contritos 
e de boa fé, chegam até a mandar 
suas filhas divirtirem-se com o sa- 
cerdote na orelha da sota, o que ele 
aceita todo cheio de contentamento. 
Na igreja, como intrujão, atira-se 
ara o meio das senhoritas, fazen- 
-as crer na sua sinceridade reli- 
Glosa, para por esse meio, melhor, 
r com as mesmas entrar em as- 
suntos de amor, como já por diver- 

sas vezes tenho 
observar. 


Usa uma bem cuidada cabeleira, 


andar pelintra, caçando conquistas. 

Quando sobe ao pulpito, distribue, 
com a eloquencia de sua palavra, en- 
tre a crendice 


meme 


EM BELEM (Pará) 


Contra a reacção vermelha em 
Portugal — A Associação dos Ven- 
dedores Ambulantes reuniu-se em 
assembleia geral no dia 19 de agosto, 
ás 8 horas da noite, na sua s so- 
cial, á rua Benjamin Constant, 46. 

O camarada que a presidiu declarou 
aberta a sessão, dando a palavra ao 
camarada Costa Carvalho que, refe- 
rindo-se aos acontecimentos em Por- 
tugal, fala largamente sobre as per- 
sequiçõos exercidas contra os cama- 
radas sindicalistas € libertarios, fa- 
zendo vêr que elas são simplesmente 
arbitrarias e torpes consequencias da 
baixesa política que, dessa fórma, 
pretende lançar a familia trabalha- 
dora na mais completa desorganiza- 
no para com mais facilidade poder 
azer calar os conscientes que recla- 
mam pão ou trabalho. Terminou le- 


e que naquela hora o seu perverso 


sagrada, 
a feucos dias, o dito vigario, 
alêm 


. 


simo. 


certos na igreja, alegando não ter 
spears gompico Speipraçar sa meios suficientes para tal iniciativa 
4 ropagan- |e que já se achava a 
ira bo asiicabios pag que j v dever cerca de 


Em seguida é dada a palavra ao quatro contos “de. réis. 


camarada E. Guerra que, falando 
sobre os mesmos acontecimentos, 


: a para o bonito comer»... 
apresentou a seguinte moção : 


aliados perseguem e encarceram tra- | tende todos os anos ? 
balhadores conscientes por simples 
espirito reacionario ; E 

onsiderando que por ordens dos |Yalaria de sela 
depotas que regem os destinos da- | comprada com o 
quela Republica, muitos homens se 


orientar operarios ; À 
Considerando ainda que a gran-|da desprotegida pobresa. 
de causa que eles defendem é a 























em assenibleia geral, nesta cidade de 
Belêm, capital do Estado do Pará, 
protestam contra todas as arbitrarias 
prisões e calunias de que são viti- 
mas aqueles companheiros, recla- 
mando à sua imediata liberdade. - 

Pará (Belém), 19— 8— 913. —-O 
secretario geral, Antonio Costa Car- 
valho,» 


çam tal carreira, 





vivemos em terra de beocios. 





A “LANTERNA: 


No Brejo (Maranhão) 


Proesas do visario 


com o caso 
gida Idalina. 





Caro redactor da Lanterna, 


Ha tempos que me acompanhava 
um grande desejo de enviar para o 
vosso conceituado jornal uma pe- 
quena correspondencia, combatendo 
alguns abusos de um celebre saia 
tinta, a quem, em má hora, foram 
confiados os destinos religiosos desta 
terra. Porêm, po motivo de grandes 
ocupações, ainda não o tinha feito, e 
e só nesta deleitosa hora do dia de 
hoje, au me traz ao coração doces 
saudades dos tempos da meninice, 
em que, acompanhado dos meus 
queridos irmãozinhos, tranquilamen- 
te, ouvindo o gorgeio cheio de amor 
dos passarinhos, brincava á fresca 
sombra das copadas mangueiras, não 
me preocupando com o futuro, é 

ue me encontro rabiscando estas 
linhas para segistar façtos que,Spor 
um dever de honra, já daveriam ter 
sido tomados em consideração, 

Tenho apreciado a magnifica Lan- 
terna e vivo a admirar a sua feição 
de jornal verdadeiramente amante 
do respeito, do progresso e do di- 
reito. 

Sempre, perseverantemente, a Lan- 
terna, com uma linguagem energica 
é brilhante, bate-se com denodo con- 
tra as escandalosas scenas praticadas 
em o nosso mundo cristão por cer- 
tos zombadores dos apregoados prin- 
cipios religiosos, que procuram depri- 
mir e corromper à honra da huma- 
nidade. 

Preoçupando-me exclusivamente 
com os assuntos dê que tenho pleno 
conhecimento, passo a registar al- 
guns factos dos muitos praticados 
fo já rei io saia tinta cas sea. 

as combativas colunas n- 
terna, em 1912, um meu distinto Pacotes para a propaganda 
amigo já pôs, em um bem feito ar-|=>>>"2>]]]"*—— 
tigo, ao conhecimento daqueles que 
ignoravam, o pessimo procedimento 


intrujões, 


lhante propaganda da Lanterna. 


Pelado. 


== 


AINDA O CASO CRESPY 


Crespy, 


ridade. 


poetisa mistico-sensual. 





vigário do Buriti. Hoje, porêm, nada | sustentadas, é faze-lo chegar 
uero, na singelesa destas linhas, da 
perfil ficou bem traçado pelo meu jo dominio 
aludido amigo. -. | dos e 
O intuito destas linhas, como já conceitos 
atraz ficou dito, é pêr em evidencia| se 
o bom modo com que se persa O | distribui 
padre Francisco Lino Aderaldo, vi- 
gario desta freguezia. k 
Julgo superfiuo referir-me aos fei-|á noite, por 
tos anteriores do referido vigario, desejar dedicar-se a esto pro- 
porque, alêm de não ter deles bas- | vei trabalho, poderá pedir-nos 
tante conhecimentos não desejo fa-| pacotes de numeros atrasados da 
zer uma historia tio dilatada, como | Lanterna, que serão remetidos gratui- 
tambem não pretendo ter o meu, tamento pela volta do Correio. 


tido ocasião de | 







































dando assim prova de que gosta de 


e popular, raios lumi- 
nosos de clericalismo, não sabendo 
os seus ouvintes que aquele pa- 
dre pratica as mais escandalosas 
faltas para com os deveres da igreja 


coração vibra mais pelas mulheres 
do que pela religião, da qual só se 
recorda enquanto ocupa a tribuna 


os mais abusos cometidos, 
chegou a declarar na igreja, em alto 
e bom som, que dali expulsaria to- 
dos aqueles que não se ajoelhossem 
na ocasião“da bençam do Santis- 


Ultimamente, estando em ruinas a 
matriz desta cidade, o sacerdote es- 
pertalhão organizou uma activa ca- 
missão para angariar esmolas, afim 
de serem. feitos os necessarios con- 


Esta é boa e me faz lembrar o 
ditado popular : — «Trabalha o feio 


Nenhum serviço faz este padre em 
«Considerando que em Portugal o | beneficio da freguezia. E onde mete 
governo do sr, Afonso Costa e seus |º grosso dinheiro que a mesma lhe 


Seria mil vezes mais louvavel se o 
nosso digno vigario vendesse a ca- 
ue possue, talvez 
inheiro da igreja, 
para que na mesma fosse feito os 
encontram a ferros nas cadeias da | concertos de que está necessitando, 
democracia, pelo grande crime de|do que organizar comissões de ca- 

- vação, ameaçando o ultimo vintem 


Dominadas pela irresistivel sedução 
nossa,—a classe dos vendedores am-|do padre, contam-se umas tais zela- 
bulantes e mais camaradas reunidosldoras, com as quais o mesmo con- 
ferencia, escondidinho, na igreja, des- 

tacando-se. entre elas algumas for- 
mosas senhoritas e senhoras casadas, 
Em vista de não se poder, já, 
dar fim a tal gente, principalmente 
em- nossa carolissima terra, pois 
para se ver tal iliminação, que mui- 
tas conveniencias poderia trazer, é 
cedo e desde que esses tipos abra- 
devem se por- 
tar com todo respeito e se dedica- 
rem exclusivamente á missão que 
pesa sobre seus ombros, porque: 
«quem com muitas pedras bole, uma 
lhe vem a cabeça». E mesmo não 


Faço esta com vistas aos nossos 
honrados chefes de familias, para 
que estejam prevenidos, afim de não 
verem mais tarde desenrolar-se nos 
honrados seios de «uas familias al- 
guma escandalosa scena que, depois, 
sem remedio, trará aos nossos olhos 
lagrimas de age sé como aconteceu 

a infeliz e desprote. 


Dou fim a estas referencias, feitas 
pela consciencia de um individuo 
É por ser um sincero adepto da 
raternidade humana prégada por 
Cristo, julga que esse principio não 
póde estar a mercê desses sujeitos 


Aproveito a oportunidade, caro sr. 
redactor, para vos dizer que me acho 
sinceramente satisfeito com a bri- 


Voltarei ao assunto, caso o padre 
continue a desenrolar as suas fitas. 


Brejo (Maranhão), 20 — 8 — 913. 





Na instrução do processo Alice 
provou-se que o padre 
Chassaing tinha seduzido uma jo- 
vem, fazendo-z mãe; e que, estando 
em tratamento num hospital, de- 
pravara duas jovens irmãs de ca- 


Os costumes devassos do padre 
Chassaing, que tinha no confessio- 
nario o melhor campo de operações, 
era conhecido pelos seus superiores. 
Apesar disso, estes nomearam-no 
para um novo lugar, dias antes de 
ser encontrado morto em zasa da 


O melhor meio de se fazer propa- 
o padre Maximo Martins Ferreira, | gands do jornal e das ideias ao ele 


queles 
zer daquela individualidade, cujo | mente, daqueles a estão sinda sob 
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À “Lanterna em Belo Horizonte 











responda ao das balas que em casa 


do sr. Donat foram encontradas. E, 
por coincidencia ou por qualquer 


Nesta capital foi distribuido o| Outro motivo, essas espingardas per- 


seguinte boletim, que merece trans- 
crição na Lanterna : 


E” chegado o momento!... 


Foram espalhados, no dia 18 do 
corrente, pelo Centro da União Po- 
pular, um prospecto protestando 
contra o levantamento do busto de 
Anita Garibaldi, a heroina brasi- 
leira, Desse aludido prospecto o con- 
teúdo contém pesadissimos ultrages 
que muito ofendem o bravo guer- 
reiro italiano Josó Garibaldi — vulto 
ifolvidavel que sempre alimentava 
em su'alma uma orientação alevan- 
tadissima — a de libertar os povos, 

E é justamente por isto que o 
maldito e esfaimado jesuitismo, que 
esses andirás avassaladores vomitam 
contra aquele tão abnegado e glo- 
rioso italiano injurias soezes, di- 
zendo ter sido Garibaldi um factor 
de façanhas. 

Mas tu, ó jesuitismo, não te lem- 
bras dos horrores, das façanhas hor- 
ripilantes produzidas por ordem dé 
Sua Santidade? Tu, ó jesuitismo 
depravado, não te lembras da meia 
Espanha que por Sua Santidade foi 
reduzida a cinzas? 

Não te lembras de Antonio José, 
de Galileu, de Ferrer e de muitas 
outras capacidades que foram por 
Sua Santidade martirisadas e sacri- 
ficadas | 

O conselheiro Secco diz que o 
jesuitismo em 1768 queimava fa- 
milias inteiras. 

Abaixo, pois, essa cambada de 


produzem e só vivem sugando o 
suor da humanidade ! 


do das familias“. 


gresso ! 
tancia á orientação 


brasileira | 


lhe promete algum resultado... 
Abaixo o jesuitismo | 
E'* chegado o momento!... 


FERRARI, 


Anticlerical. 





; EM FRANÇA 





bro ultimo, começo do ano lectivo, 


diz, por conselho do paroco, exigi- 
ram do professor que para os seus 


escolar condenado: o livro de his- 
toria de Guiot e Mane. Confor- 
mando-se com as ordens dos seus 
superiores, O professor recusou 
aquiescer a esta exigencia. Seis alu- 
nos particularmente hostis ao ma- 
nual foram temporariamente exclai- 
dos. Ora na segunda feira, 11 de 
novembro de 1912, por volta das 
22 horas, no momento em que o 
professor sr. Donat e sua esposa, 
penetravam no quarto de dormir, 
ouviram-se duasdetonações. Alguem, 
de tóra, acabara de disparar dois 
tiros de espingarda contra a janela. 
Duas balas, depois de atravessarem 
as portas e de irem bater contra 
o teto, fizeram ricochete e foram 
cair sobre a cama. No dia seguinte 
foi prevenida a gendarmaria. O juiz 
de paz de Camarés, procedeu desde 
logo a investigações que não deram 
resultado algum. No entanto, diz-se 
que em Couffoulleux não ha senão 
duas espingardas, eujo calibre eor- 
































































preguiçosos e vagabundos que nada 


Abaixo essa cafila, esse bando 
de brutos, de corvos, que vem var- 
rido, a ponta-pés, a fome e a chi- 
cote, das portas da Europa e que 
vem levantar neste Brazil — que 
é o pasto universal — suas tavernas 
perigosissimas, onde vai naufragar 
a fortuna e a honra de muitas fa- 


Assim dissera José Garibaldi : 
“A confissão é a arma da negro- 
mancia. Com a confissão o jesuita 
domina a mulher e possue o segre- 


Abaixo esses verdadeiros inimigos 
da verdade, da sciencia e do pio- 


Brasileiros inteligentes, vós pra- 
ticastes uma acção mais que bri- 
lhante em não terdes ligado impor- 

repugaante 
daquele centro catolico que depõe, 
sem preponderancia, contra uma 
gloria italiana e contra uma heroina 


Acreditai: — o jesuitismo sem- 
pre contraria tudo aquilo que não 


Rossrierre DE MeLLO, NERO 
NAaPoLEÃo PIMENTEL, 
Raimundo -Corrta. — Pela Liga 





À guerra religiosa na aldeia 


Ha em França, no departamento 
do Aveyron, uma pequena comuna 
de 600 habitantes, chamada Peux- 
et-Couffoulleux, que ha muito se 
encontra dividida por uma questão 
religiosa. A avaliar pelos longos re- 
latorios assinados por numerosos 
funcionarios e" professores regionais, 
não é nada invejavel a situação do 
professor que ali está tazendo ser- 
viço. Parece que toi aí por outu- 


que tomou caracter mais intenso a 
guerra religiosa que até então se 
encontrava no estado latente. Os 
pais de alguns alunos, segundo se 


filhos não adoptasse um manual 


tencem a pessoas de familia de um 
dos alunos excluidos. Já aqui nar- 
ramos este caso. E agora dá-se o 
facto de que, a partir dessa oca- 
aião, se tem tornado insuportavel a 
situação do professor-ali. Para- se 
alimentar, e aos seus, tem que ir 


ou mandar buscar muito longe os 


generos de primeirr necessidade, 
porque na aldeia se recusam a 
vender-lhos | Em face da impoten- 
cia da justiça em desmascarar os 
inimigos do sr. Donat, os protes= 
sores de Aveyron tomaram partido 


pelo colega. Erguem-se protestos, e 


fazem-se: acusações precisas. O pro- . 


fossor de Conftouleux crê que lie 
será impossivel continuar a viver 
ali, vendo-se portanto na necessidade 
de abandonar uma aldeia em que 
um padre reaccionario fanatizou o 
povo a ponto de o forçar, com o 
terror das penas do inferno, a assim 
se rebelar contra a lei salutar de 
secularização do ensino. Em Fran- 
ça como em toda a parte onde o 
escalracho clerical não está por 
completo estirpado, se dão scenas 
destas, que envergonham a civili- 
zação e pedem remedio radical, 





13 DE OUTUBRO 


Com o fim de preparar de- 
vidamente a comemoração da 
data que nos lembra o sacrificio 
de Ferrer, o grande martir do 
ideal sublime da redenção hu- 
mana, vai o Circulo de Estudos 
Sociais Francisco Ferrer rea- 
lizar por estes dias uma reunião 
dos representantes das agremia- 
ções populares e de todas as pes- 
soas de ideais livres. 

O locale hora dessa reunião 
preparatoria serão anunciados 
pela imprensa. 





Escola Moderna N. 2 
Ensino Racicnalista 


Scientificamos ás familias que 5e 
acha instalada no predio da rua 
Miiller, 74, à Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. ; 


E 
Esta Escola servir-se-ha do meto: 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 


uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


EDUCAÇÃO ARTISTICA, 
INTELBCTBAL B MORAL 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 

+ 


MATERIAS: 


As materias a screm iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ea. 
ligrafia, gramatica, artímetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, -de- 


Para maior progresso e tacilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. : 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações “permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artísticas e conferencias scien= 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás q da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 





& «LANTERNA» NO RIO 


'é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 


CAFE' CRITERIUM, largo do Rocio, 82. 
Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate. 
Bna da Assembléa, 29, esquina da 
tua do Carmo, engraxate. 
Rua do Onvidor, 181, agencia do 
sr. Braz Lauris. 
Rus do Lavradio, 47, com o sr, An- 
gelo Prinsi. 
Avenida Passos, 122, engraxate. 
Estação Central, com o gr. Paschoal 
Mauro, 
Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
Er 7 e 110, esquina 
ruguayana, , da 
rua do Rosarir:. engraxate, ás 
Bus Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engrazate. 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Garuso Compags, 
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À Larranxa iniciará dentro em breyo à publicação do um moro ' “4 
e sensacional folhetim iv À DE TERRA LIVRE 


0s COMUNEIROS POR CARLOS MALATO Achando-se em dificil situação f- 


ainda de maior interesse, do mais intensidade dramatica e de mais| Livre, de Lisboa, pede por nosso 
alta significação do que O Cavaleiro de La Barre, que tanto agra- intermedio a todos os seus agentes 
dou. aos nossos leitores. 


Isas 
Os Comuneiros Perigo jo fá ia mp 
foram os herois populares que se bateram pelas liberdades comunais | naturas. 
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Malato. ender 
E é nesse quadro grandioso de lutas épicas contra o poder régio | 1.º — Lisboa. 
e contra a Santa Inquisição, que revolteam, possuidas de fortes e as 


estranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens historicas ou de] A redacção da Terra Livre, de 
fantasia, protagonistas de scenas ardentes, tudo girando em volta de| Lisboa, pede-nos comuniquemos aos 


Ra Sa ras 


JUAN DE PADILHA E MARIA PACHECO. |de reorganizar a sua administração 





e ÃOS AGENTES-E-ASSINANTE 











Serro — A. de M.: Jpsistado o 
novo assinante. Aprovéitaremos as 
pr e sobre o ai padre aguia.) 96 podemos atinder os do 

Itaúna — H. D.: O jornal já está | que venham acompanhados da res- 
sendo remetido para os novos assi-| pectiva importancia. 


nantes que nos indicou. Gratos pela 


nanceira, a administração de Terra 


e a quantos no Brasil recebem pa- 
cotes o favor de liquidarem as suas 
contas sem demora. Avisamos 'tam- 


Brejo — Pelado: Fizemos a re- 


messa de acordo com as suas indi- 
cações. Mandamos-lhe tambem a Neno Vasco, Da porta da Eu- 


lista. Folgamos sempre em travar Bgrannão Hiçã, Breviario, (Ver. 


receber as importancias das assi- aromecimento com novos Fombatoar pés 
tes, de cujo apoio carece o jorna - 
ara o des pr da sua tos Baer sirene soci ron 1$000 


eço : Rua das Gáveas, 55 — bo pa 
Rosario Oeste — M. C.: Espera | Eliseu Reclus, Evolução, Revo- 


mos que nos continuará a favorecer 
com E! sua colaboração. Saudações La o Mr tende dO Lola 


aos dedicados lutadores dessa cidade. entre a Sciencia e à Teologia. . 38500 


seus assinantes e leitores que, tendo | Minas — Grupo Ambulante: De 





Rejfleéxões 
José Prat, À burguesa e o 
letariado 


dolo uress fumonimimos na Mistoria trago da Espanha, tão opulont [Gio fica cer do poa do o E eo jcrticaaG adhso| AMRS e eso 80 
ois nomes osissimos na histo ica spanha opulenta | fridas, interromperá por m tempo Pelo Re: 
em episodios tumultuosos e per ia e f a sua publicação. O ec ipse será | companheiro já nos participou o re-| José Beneãy, Pedras T 


O nosso novo folhetim 


Os Comuneiros FED ad 
tom ainda a recomendalo o nome universalmente conhecido do seu 
autor, e ilustre escritor e jornalista françez 


CARLOS MALATO 


Os seus escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação, 
não só os seus volumes sobre a questão social — Revolução cristã 
e Revolução social, Filosofia da Anarquia, Da Comuna á 
Anarquia, As alegrias do exilio O homem novo, ete. — como os 
seus romances de propaganda — A Grande Greve, León Martin, 
Maria Pacheco (continuação dos Comuneiros), etc. 

Em vista dos pedidos que nos foram feitos durante a publicação 
do Cavaleiro de La Barre, que não existia em livro, desde já 
avisamos os leitores de que o romance 


Os Comuneiros 


ainda não existe em volume, NEM MESMO EM FRANCEZ, sendo absolu- 
tamento inédito em “portuguez. A tradução é feita especialmente para 
à LANTERNA, com autorização do autor. : 





É 
Mais um padre quecasa 





Manobras dos carolas para 
impedir o escandalo 


pou 
desenrolou no Sardoal, Portugal, é, 
na verdade, muito interessante e 
mostra bem os meios de que a 
reacção se serve para conseguir os 
fins. Devia casar o padre José 
Martins da Conceição com a sua 
serviçal de nomo Rosa Maria. Com- 
u o administrador que tam- 
esempenha as funções de 
oficial do registo civil e as teste- 
munhas em casa do padre. O admi- 
nistrador dirigiu-lhe logo a seguinte 


rgun 
— Qual o mútivo por que se 
age não acha que está assim 


suas faculdades mentais. Em virtu 


outro remedio senão ir efectuar o 


dão que o padre respondeu : 

-— Eu caso-me porque quero ter 
uma pessoa para me amparar na 
velhice e mesmo porque, tendo duas 


legi 

Ainda não contente com isso 
disse-lhe o administrador. 

— Estranho não ver em você 
aquela alegria propria de um noivo. 
Parece-me estar a ver nisso tal 
um casamento forçado. 

O padre disse então que casava 
por entender dever: fazê-lo e na sua 
idade, cêrca de 80 anos, não podia 
andar aos'saltos, brincando 
novo. Em seguida, 0 
or observou-lho que o não 
casava sem antecipação de um exa- 
me medico porque, segundo se dizia 
lá, ele estava demente. E' pre- 
ciso notar que ninguem se apresen- 
tou a impedir o casamento por 


este titulo e já dispondo de activos 
elementos, vem de ser fundado um 


na grande ci 














O PASTOR 


As solteironas, outrora galantes, | mexericos não tinham importan ia. 
que nesse recanto suburbano tinham | Devemos acaso dar ouvidos ás vi- 
as suas casas de campo bonitas e|lanias espalhadas por gente baixa ? 
novas demais, os honestos burgueses 
que toãas as tardes de estio, com 
a mangueira, com gestos cheios de 
unção, regavam os seus geranios é 
roseiras, todas as pessoas bem-pos 
que emitiam com voz doutoral afo- 
is faceis, prata Eram en- 

- DA VOZ; O gr. pastor 
Muller ue ss 


senso e rectidão sob o olhar dejdo sermão: 
Deus. 


Como era habil e inteligente, esse | culpe por não ter vindo trabalhar 
homem ! Como era bom e amavelijontem. Voltaram-me as minhas 
E como ele acompanhava as suas 
frases cordiais com um bom sorriso 
que lhe iluminava toda a face, 
aureolada de pêlo fiisado como a 
dum pastor arcadico! 

Havia, é certo, alguns pobres 


tomou' um ar de entado: 






















































breve, e tanto mais breve será quan- 
to mais depressa puderem ser reuni- 
dos os recursos necessarios para que 













































Bilhotes 6 recados 


Rio — V. de C.: Recebemos o 
boletim, que será publicado Sau- 
dações. 

iteroi — J. M.: Li o artigo do 
Fluminense sapecando o tal cebetis- 
ta. Boa, a peça que lhe pregaste, 
indo pessoalmente intervista-lo... Re- 
qua o o endereço do O dt) 
iabo essa feria forçada. Saude! 


Transcendente . . ca“. 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro . 2$000 


Capivari — A. C.: Enviamos-lhe 
todos os ns. indicados. Saudações. 

Brotas — J. R. da C.: Fizemos a 
transferencia. Saudações. 

Rio Claro — F. A. O.: Remetemos- 
lhe o livro pedido. Saudações. . 

Itapetininga — P. V.: Seguiu o 
no para a propogands: Gratos 





















































Carlos Dias, Semeando para 


qe pisRPen en gs RR em favor Jahu — F. G.: Corrigiremos e pu: Paulo Bertheloth, Evangelho da $200 
Vitoria Re LM. V.: "Remetemos- blicaremos as notas que nos mandou. duasta Susdoeiso, 4 velhice do 
lhe os postais e o retrato. Saudações, Saudações. mu | Padre Elerno cn. 25000 


Minas — Ganganelli 89: Como verá, 
a excelente iniciativa por si lembrada, 
foi aceita, esperando todos nós vê-la 
dentro em pcucu posta em pratica, 
com o que muitissimo virá a ganhar 
a nossa propaganda em favor da 


Caeteté — A. V.: Conjuntamente 
com o romance, seguiram diversos 
folhetos correspondentes á quantis 
mandada. A subscrição já havia sido 
encerrada. Saudações. 


OD rr ce 28000 
posaá ia Pellontier, 4 União 


E ROTDA Erê tias o dia Paço arregimentação das forças proletarias. POR a O Ui $100 
tos. Mandámos-lhe o recibo. Sau- Ter tg A. da G. C.: Fotam-tel mo 4 eo is $200 
dações. ) IEA F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu- 


remetidas as faturas para os recibos 
em duplicata. Muito acertada a inicia- 
tiva do centro libertario, que bastante 
poderá fazer em beneficio da propa- 


tajubá — CG. L.: Fizenosatrans- 
ferencia. Os livros precisam ser in- 
dicados. Saudações. 


ualquer motivo e o dis-se e 0| Rio — JJ. R. Soares: Já lhe esta- “| Errico Mola Entre cam- 
Fo são tudo obra dos reaccio-| mos remetendo a folha. O nosso | Banda. Os camaradas daí devem evir dia e cpa $200 

narios da terra que manobram com | 28ent£ pode ser encontrado, á noite, | Mu JUS? op apespe id ões ope. | Afonso Costa, Album Popular 
E na séde da Liga Anticlerical, rua | ES O casem cocruptora.| Brasileiro . ..cecereseresss 28%0 


rarias para a politicagem corruptora. 
Para que ele mereça ser arredado do 
meio operário, basta o procedimento 
ue aí tem tido. No Rio, com o 

strogildo Pereira (Caixa, 1.427), 
creio que encontrarás as Noções de 
Sociologia. Saudações. 

Lisboa — Neno: A Lanterna tem 
seguido sempre, assim como os pa- 
cotes de diarios, etc. Do livro do 
White ainda temos aqui varios exem- 
plares. Vamos procurar os ns. indi. 
cados do novo folhetim, que ainda 
devem estar aqui. Havemos de arran 
jar um espantalho para evitar os 
estragos das gralhas... Tens razão, 
mas não depende da nossa vontade. 
Saudações de todos. 


elo á vontade para verem se de 
qualquer modo impediam o casa- 
mento. O administrador bem o sabia, 
mas a sua atitude parecia ir em 
auxilio do tal diz-se. Os medicos, 
porêm, srs. dra. José Gonçalves 
Caroço e Mario Pereira da Costa 
prontamente foram no dia seguinte 
de manhã ver o padre e, depois de 
algum tempo ds conversa, declara- 
ram -achar-se ele em pleno uso das 


Marechal Floriano, 112. Sim: contra 
o fanatismo com toda a energia! 
Saudações. 

Sete Lagoas — P. T.: Seguiram 
as suas acções e a do sr. S. F., das 

uais nos mandou a importancia. 

onhecemos bem as dificuldades com 
que se luta para difundir a propa- 
ganda, mormente nos lugares peque- 
nos. Falou com o nosso companheiro, 
que aí esteve ? Saudações. 


Itabira do Mato Dentro — M. C. 
P.: Recebemos a importancia do se. 
mestre. O recibo já lhe remetemos. 
Por infelicidade, o fanatismo vaidomi- 
neudo infrenemente por esta terra 


É : alêm, E essa deve ser uma razão para 
casamento naquele mesmo dia 8. | intensificada a propaganda. Sau- 


E' preciso frisar bem o facto de | dações. 
o padre responder sempre imper- 
turbavelmente sem que nada hou- 
vesse, portanto, a justificar o pro- 
cedimento da autoridade, Toda a 
gente via por detraz de aquilo iudo 
os manejos reaccionarios. O padre 
foi sempre um liberal desprendido 


EM ITALIANO 


action 
Jean Grave, Sij'avais á parler 
aux Electeurs “ . . . . . 
Elisés Reclus, E'volution e Ré- 
i . “ “ “ . “ . . 
ipi, de de 

ettlau, 

et la Solidarité dans la lulte 

ouvriére 


de disto, o administrador não teve 


BR CMRE rs dar TREO 
PAIN PPA SNPA GONG PDA GDA mm” 


MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


Minas — Abranches: Recebemos 
os vales de Palmira e Belo Horizonte. 
Seguiram os pacotes para a distri- 
buição na festa. A carta tão ansiosa- 
mente esperada ainda cá não chegou... 
Nogutado o cg do novo cama- 
rada e o outro. Pouco agradavel a 
noticia da tua segunda carta. Apesar 
de tudo, é precise tocar q barco. 


E ; 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre U Ation 


De Chacon Siciliani 
Só com estudo e ra- 





de conveniencias, Ga idádai d i : . : 
's. Paulo a TR EB: Modificámos ciocinio se chega á| Direrot, Entretien Jun philo- Pr, 
o gosarsço Bendáçõeo É verdade. avecla ira 
uiabá — A. F, de L.: Remete- ANHOL 
mos-lhe o romance e o folheto. Sau-| E' um excelente livro de propagan* nem 
dações. da anticlerical o antireligiosa, esorito | Lo que entiendo É berço na 
io = J. Louzada : Modificámos [om Uinqnagões cleta à = hem Ea E por Jos 8800 
o endereço. iu nova remessa do | suasiva, uma educacion sexual, conferen 
NUCLEOS DA VANGUARDI DA VANGUARDA n. bispado. Saudações a todos. siva ilustração em tricromia. pela professora Baquel Ca- 
“Rio — J. J. Ferreira: Foram-lhe| Um volume de 112 paginas, 18500. Essa coco rera vi uas «« $400 


remetidos os 3 exemplares do folheto | Pelo correio 18700. 
encomendado. Saudações. 

Mineiros — M. L. B.: Manda- 
mos-lhe o pacote de ns. atrasados 
para a propaganda e a comedia. Sau- 
dações. 

Rio Claro — F. F. de O.: Regis- 
támos o seu novo endereço. Sau- 
dações. 

ila Nova de Bomfim (Bahia) — 
J. S.: Foi feita a transferencia Sau- 
dações. 

Juiz de Fóra — P. K.: Foram- 
lhe remetidos os 10 exemplares do 
romance de José Rizal. O Cavaleiro 


EM BELEM (Pará) 
Centro Libertario Porvir — Com 





ni 
ra a 
2918 a 1999. rena ERRO «- 1$200 
Em todos os preços acima está in- 
EO 6 odio de quetado. 


GEORGICAS 


nucleo de propaganda do anarquismo Ao trabalhador rural 
e nortista. RES) 
Os membros do Centro Libertario 
Porvir pretendem desenvolver a sua 
acção com especial cuidado no meio 
dos trabalhadores, para evitar que 
os politiqueiros ou os seus galopins 
se apossem das suas associações para 
delas fazerem objecto das suas mes- 
quinhas especulações. 





por Neno, Vasco 


Excelente folheto de 16 paginas 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. 

Peço Ah ue cento 5$000. Po 
pedi acompanhados 
respectiva importancia. 














Que hão de dizer as senhoras, não 
vendo bem cuidada a casa? Eu 
posso dizer: “O Baron está com as 
dores*, mas logo me responderão : 
“E porque não arranja você um 
homem mais forte ?* 

— Mas, sr. Muller, pense que 
tenho quatro filhos 1 

— Sei muito bem qual é & sua 
situação, meu pobre Baron; e não 
pense que o von despedir assim, 
de chofre, sem o ajudar um pouso. 
Olhe, aqui tem trinta francos, em 
quanto não acha outra coisa; e se 
nada lhe tiver aparecido dentro 
duma semana, venha ver-me. Tenho 
amigos que poderão metê-lo, a você, 
em qualquer serviço: dar-lhe-ei 
uma recomendação para um deles. 

— Ah! sr. Muller, deixe-me 
ficar mais algum tempo, pois ba de 
me custar achar serviço, assim 
fraco como estou, Não é por mim 
que peço este favor, mas por minha 
mulher e meus quatro filhos. 

E Baron entrevia abismos, pen- 
sava nos dias passados a correr de 
casa em casa para pedir trabalho, 
obtondo esta resposta : 

— Meu bom homem, você não alma e todo o teu pensar. Esse é 
tem cara de poder aguentar 0 ser='0 primeiro e grande mandamento, 
erianças ! viço. Tenho pena, mas não o posso /ao qual se segue outro semelhante : 

— Bem sei, meu caro, bem sei. | aceitar. amarás o teu próximo como a ti 
Mas ponha-se tambem no meu la-| Pensava também nos seus quatro ! mesmo... 
gar. E' preciso encerar as escadas! pequenos que chorrçam som ele! - Ficou um pouco constrangido, 
e os soalhos, fazer a limpeza toda. quando as Gores o pregavam na sem saber bem porque, mas no mo- 


que, tendo-lhe pedido trabalho ou 
uma ajuda, afirmavam que ele os 
sabia despedir sem lhes dar coisa 
alguma, locupletados apenas de far- 
tas consolações biblicas. Mas esses 


eu tinha grande necessidade de você. 
O jardineiro teve que podar arvores 
e arbustos, alisar as aleas, preparar 
o jardim todo para a festazinha 
que vamos dar aos pensionistas esta 
tarde, para celebrar a festa nacio- 
nal. Se você aqui tivesse estado 
para o ajudar, não teria ele que 
trabalhar esta manhã, em vez de 
ir aos oficios religiosos. 

— Compreendo, sr. Muller; mas 
se soubesse como eu sofria! Ainda 
se eu ontem pudesse ficar de pé, 
teria vindo até cá, mesmo de rastos, 

—- Sim, eu coloco-me no seu 
lugar. Mas de oito em oito dias, 
você não vem por causa das suas 
dores. Escute, Baron, vou falar-lhe 
com franqueza: não acha melhor 
arranjar outro serviço ?... Você, no 
que tem agora, não dá conta do 
recado... E depois, não é? preciso 
sempre dos seus serviços para uma 
porção de trabalhos cá em casa, 
e ma ocasião em quê conto com 
você — zás ! cai você de cama! 

— Ah! reverendo, peço-lhe que 
não me mande embora! Eu farei 
O impossivel. Se for preciso, arrasto- 
me de joelhos para vir trabalhar. 
Olhe que tenho quatro filhos, quatro 


com os trinta francos que o pastor 
lhe metera na mão, O rev, Muller, 
sentindo-se ridiculo diante deste 
hemem que gemia apalermado, em- 

(Nessa manhã de 14 de Julho, 
que era um domingo, o reverendo, 
passeando com grandes passadas no 
parque da casa de retiro, repetia 
as-tiradas do sermão que ele ia 
fazer daí a pouco no templo, e o 
jardineiro, que almoçava, sentado 
no seu carrinho de mão, por trás 
dum massiço de arbustos, ouvia 
esguichar palavras no meio da eja- 
culação tumultuosa das frases so- 
noras: “Patria !... Culto dos he- 


do parque é disse lhe antes de tornar 
a techar a porta : 

— Vamos, Baron ! tenha cora- 
gem, Você ha-de concordar comigo 
que isto aqui não é uma casa de 
saude. EB não se aflija: Deus nunca 
abandona os seus. 

O rev. Muller, ao entrar no tem- 
plo terminava mentalmente o ser- 
mão, sentindo que ia pronunciar 
tão grandes frases e dizer tão belas 
coisas, que os ouvintes haviam de 
dizer uns aos outros, á saida: “Ah! 
que belo sermão nós acabamos de 
ouvir 1º 

Como de costume, começou por 
ler a liturgia, lendo depois passa- 
gens da Escritura. Houve um mo- 
— Sr. Muller peço que me des- mento em que leu: “Amarás o 
Senhor, teu Deus, com toda a tua 
dores, e não imagina quanto sofri 
o dia inteiro. Havia ocasiões em que 
não pude deixar de gritar... 

O reverendo franziu a testa é 


— E'o diabo, pois ontem é que 


CRER PRE MS RES DS bs as q gia ; E A Ê 
da ri e na cairam Psi a RS siendo E 





dedo Barre ainda não foi editado. Riblioteca da “Lanterna; 


Folhetos a 200 tóra o porte é 
La Lujuria del Clero, segun los con 
cilios. 


atenção. Saudações. Srar El porç Roberto Robert. 
EM PORTUGUÊS | Cristo em 








tomo). | 
Da es iveonds gs scan aaa « 88000 | mi é la Aristocracia, por Pey 


liricos)......cecesesese 8$000 | A Una Madre, Ramon Ohies. . 
La Demotádio 3 la Inglesia, por 
por Roberto Robert; 


Los Milagros, 
lução e Ideal imp et oo Lo que se comen los curas, por Frey 


Piadosos, por varios. 
por José Nakens. 


rdad $300 
(verdades para o paro Sonetos 





TRADUCÇÕES Pessoas HABILITADA 
= Cou uM curso surz 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 


PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDAGÇÃO. 


Coalho liquido Haliy 
E' o eps A di barato: Um 
em litros de leite. a . 


Vendas condicionses: se não for 
acceita-se o vidro 
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Avenida Affonso Penna, 34 


Bello Horizonte 


10 FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 188 
Escusado é dizer-se queesta 6 a 
unica tabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
&o cunhecidos em o 








Poroira & Comp. 


Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 


Engenho Stamato 











do paiz,-a festa do nosso grande e 
belo exercito. Depois, de subito, 
ouviu uma voz queixosa e surda 
que vinha perturbar-lhe a palavra 
purrou-o devagarinho para a entrada | sonora : “Pense que tenho quatro 


Prosseguiu então, engrossando & 


— ... Sim, neste dia festivo, 
pensamos nos grandes soldados, em 
Napoleão que soube domar os ho- 
mens para os guiar para fins he- 
roicos, nos grandes generais que 
ganharam para a nossa 

passado de gloria esplen: 
qua vão fazer amar e respeitar & 
nossa bandeira em 


A voz queixosa voltava é repetia: ' 
“Pense que tenho quatro filhos.s 
Mas ele atirou pelo templo frass 
atordoou-se com as 

e deixon quasi de 
ouvir à voz. Chegou mesmo ' um 
instante em que 
E quando ele se sentou á mesa 
ao meio dia, disse á boa mãe dos 
seus quatro filhos : 

— E' incrivel como o falar tanto 


Marrocos é nas 


cessou de todo. 
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